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Para Andrea Deebs,
a mãe mais valente que uma garota poderia pedir.


Obrigada por ser a minha.




Capítulo 1

grace quase sem entranhas


— Grace —


Minha cabeça está estranha.


Na verdade, cada parte de mim está estranha, e não tenho ideia do que está acontecendo.


Lembro-me do que aconteceu no último minuto, enquanto tento descobrir por que me sinto tão vazia e sem amarras, mas tudo o que consigo ver é o rosto de Jaxon. Ele sorri para mim enquanto seguimos pelo corredor, e estamos brincando sobre…


Simples assim, tudo vem à tona de repente. Um grito sai das minhas entranhas, e instintivamente me afasto da lâmina de Hudson.


Só que, ao arquear o corpo para trás, percebo que não há lâmina. Não há Hudson.


Nem Jaxon.


Nada de corredor — e nada da Academia Katmere. Em vez disso, há um vazio amplo e escuro, e o pânico me arranha por dentro enquanto luto para descobrir o que está acontecendo.


Onde estou?


Para onde foi todo mundo?


O que é esta estranha ausência de peso que preenche cada uma das minhas células?


Será que o irmão de Jaxon me matou mesmo com aquela espada?


Será que estou morta agora?


A ideia se infiltra no canto da minha mente e toma conta da minha respiração e dos meus pulmões.


O pânico aumenta até se transformar em horror completo, enquanto meus olhos se esforçam para enxergar mais do que poucos centímetros no vazio mais preto do que tinta, e que me cerca. Passo as mãos pelo corpo freneticamente, em um esforço para encontrar o golpe mortal. Para confirmar — ou, pelo amor de Deus — desmentir a ideia de que estou morrendo ou que já estou morta.


Ah, Deus, não quero estar morta. O pensamento me atinge com força. Por favor, não permita que eu esteja morta — ou, pior, que seja um fantasma.


Namorar um vampiro é uma coisa, mas, por favor, por favor, por favor, não me torne uma fantasma. Ficar presa assombrando os corredores da Academia Katmere por toda a eternidade como Grace Quase Sem Entranhas não é o que considero diversão.


Mas, quando termino minha autoinspeção, percebo que não há ferimento em parte alguma.


Nada de sangue.


Nem mesmo dor. Só essa dormência estranha que se recusa a sumir e que me deixa com mais frio a cada segundo que passa.


Tento piscar rapidamente algumas vezes para limpar a minha visão, e, quando isso não funciona, esfrego os olhos e me obrigo a observar ao redor de novo, ignorando as mãos suadas e trêmulas enquanto faço isso.


Mas nada mudou. A escuridão ainda me cerca por todos os lados — e não é qualquer escuridão. É o tipo que acontece quando não há lua nem estrelas. Só um céu preto e vazio ao passo que o terror cresce dentro de mim.


— É sério isso? Um céu preto e vazio ao passo que o terror cresce dentro de você? — uma voz sarcástica, com um sotaque britânico característico pergunta no fundo da minha mente. — Não é um pouco melodramático demais?


Ao longo das últimas semanas, eu tinha me acostumado a uma voz em minha mente que às vezes me dizia como sobreviver, mas isso era totalmente diferente. Esse cara parece mais a fim de me machucar do que de me ajudar.


— Quem é você? — indago.


— Sério? Essa é sua grande dúvida? — Ele boceja. — Tããão original.


— Tudo bem, então pelo menos vai me dizer o que está acontecendo? — exijo, em um tom de voz um pouco mais agudo, e um pouco mais assustado, do que eu gostaria. Mas é claro que nem sempre dá para vender gato por lebre… mesmo assim, limpo a garganta e tento mais uma vez: — Quem é você? O que você quer de mim?


— Tenho quase certeza de que quem devia fazer essas perguntas sou eu, Princesa, considerando que foi você quem me arrastou para este passeio.


— Arrastei você? — Minha voz falha. — Eu que estou presa, sem uma pista sequer de onde aqui é, e muito menos acerca de com quem estou presa. Claro que tenho perguntas, em especial considerando que está escuro demais para eu enxergar qualquer coisa.


Ele faz um barulho que devia soar compreensivo, mas que é tudo, menos isso.


— Sim, bem, existe uma solução para a maior parte disso…


A esperança dá um salto em meu estômago.


— E qual é?


Ele solta um longo suspiro sofrido.


— Acenda a maldita luz, é óbvio.


Um clique rápido e nítido de um interruptor sendo acionado ecoa no vazio.


Meio segundo depois, um clarão invade o mundo ao meu redor.




Capítulo 2

espaço na mente, espaço na conversa, nenhum espaço para mim


— Grace —


A dor ataca minhas órbitas oculares e passo segundos intermináveis piscando, como uma toupeira que acabou de sair de baixo da terra. Mas quando por fim consigo ver novamente, percebo que estou em um quarto. Um sótão bem grande, pelo menos metade do tamanho de um campo de futebol, com estantes de livros que vão do chão ao teto e se estendem por todo o comprimento da parede diante de mim.


A prateleira de cima está repleta de todos os tamanhos e formas imagináveis de velas e, por um momento, uma nova preocupação se instala. Mas uma rápida espiada ao redor mostra que não há altar algum à vista. Nenhum vaso de sangue. Nenhum livro de feitiços assustador cujo objetivo é acelerar minha jornada para a vida após a morte.


Isso é um sinal muito bom. Quero dizer, existe um número limitado de vezes que uma garota pode passar uma agradável tarde de sacrifícios humanos. E tenho quase certeza de que já alcancei meu limite… e mais um pouco. 


Outra espiada rápida ao redor revela que não há nada assustador no aposento atual. Na verdade, a área toda parece um daqueles showrooms de catálogo de móveis chiques.


As três paredes principais que não são cobertas por estantes de livros estão pintadas em um branco reluzente, com lâmpadas e candelabros cobrindo todo o espaço com uma luz suave e calorosa. Percebo o espaço aos poucos, uma mistura de muito bom gosto de móveis modernos e rústicos em tons de branco, marrom ou preto. Tudo está arrumado em oito áreas distintas, separadas pela colocação de tapetes e assentos.


Há uma área com duas estantes pretas de metal, repletas de discos de vinil, e um rack com um aparelho de som impressionante. Um pouco mais distante fica um espaço para exercícios, uma área para prática de tiro ao alvo, e também uma seção de jogos dominada por uma imensa TV de tela plana e um sofá de aparência superconfortável, com controles de games espalhados pelo estofado branco. É possível distinguir também a área do quarto, que inclui uma grande cama branca, um espaço de biblioteca, com fileiras e mais fileiras de livros que lotam tantas estantes, que é quase impossível contá-los, um recanto de leitura com uma parede pintada de outra cor, depois a cozinha, e, no fundo, o que deve ser o banheiro.


Tudo parece quase reconfortante. Como voltar para casa.


Bem, a menos, é claro, se você contar a voz desencarnada que continua falando no fundo da minha mente. Uma voz que, sem dúvida alguma, não pertence a mim ou à minha consciência.


— Você gosta daquela parede com cor diferente? É o preto da Armani — diz ele, e tenho de travar os dentes para não falar o que ele pode fazer com seu preto da Armani, sem mencionar o ar de condescendência que parece escorrer de cada sílaba pronunciada naquele sotaque britânico característico.


Mas antagonizar com quem quer que seja esse cara não parece a melhor aposta agora, em especial não quando ainda preciso descobrir onde estou. Em vez disso, esforço-me para tentar — mais uma vez — conseguir algumas respostas.


— Por que está fazendo isso comigo?


Um suspiro pesado.


— Lá vai você de novo, roubando minhas falas.


Estou tão assustada que preciso de um momento para processar suas palavras. Quando isso acontece, não consigo me conter: dou um grito estrangulado e jogo as mãos para o ar.


— Já te falei que não estou fazendo isso! Sequer sei o que é isso.


— Sim, bem, sinto contradizer sua autoilusão, mas só pode ser você. Porque vampiros podem fazer muitas coisas, mas tenho certeza absoluta de que não conseguimos fazer isso.


Seu sotaque fica mais carregado a cada palavra, e tenho uma vontade boba de rir.


— Sim, bem, nem eu consigo. Na verdade… — Paro de falar quando o restante de suas palavras me chama a atenção. — Você é um vampiro?


— Bem, tenho certeza de que não sou um lobisomem. E, já que não estou soltando fogo pelas ventas ou sacudindo uma varinha mágica com o traseiro, você pode concluir sozinha.


— Não sei o que você está sacudindo… com o traseiro ou com qualquer outra parte do corpo… porque não consigo ver você — retruco. — Onde exatamente você está? E, mais importante ainda, quem é você?


Ele não responde — mas que surpresa. Entretanto, antes que eu possa dizer qualquer coisa, há um barulhinho atrás de mim, como o sussurro de um tecido caro roçando contra si mesmo.


Dou meia-volta, com os punhos erguidos e o coração acelerado, e encontro um cara ridículo de tão bonito, com um cabelo estilo pompadour moderno e um gosto excelente para roupas, se é que a camisa de seda preta e a calça social da mesma cor são indicativos de alguma coisa. Um de seus ombros está encostado na estante enquanto me encara com seus olhos azul-ártico, as mãos enfiadas nos bolsos da calça.


Preciso de uns segundos para processar o que estou vendo, mas, quando isso acontece… ah, meu Deus. Ah. Meu. Deus. Este é Hudson. Onde quer que este salão esteja — seja lá o que for —, estou presa nele. Com o irmão mais velho e sociopata de Jaxon.




Capítulo 3

bem que eu gostaria de uma xícara de chá


— Grace —


Só de pensar a respeito, meu estômago já revira de nervoso e gotas de suor escorrem pela minha espinha. Contudo, se o pouco tempo que passei em Katmere me ensinou alguma lição, ela é: nunca demonstrar medo a um paranormal… pelo menos não se a intenção é sair viva da situação.


Então, em vez de me acabar de gritar — algo que parte de mim quer muito —, estreito os olhos e o encaro. E me preparo para só Deus sabe o que quando digo:


— Parece que o diabo realmente usa Gucci.


Ele bufa.


— Já falei para você que sou um vampiro, não o diabo… embora eu imagine que dê para perdoá-la por confundir os dois, já que conhece meu irmãozinho indócil. Além disso, para deixar claro, isso é Armani.


Ele pronuncia a última palavra com a mesma reverência que eu em geral reservo para os biscoitos sabor cereja da marca Pop-Tarts e os refrigerantes Dr Pepper durante uma longa sessão de estudos.


Quase caio na gargalhada, e provavelmente o teria feito se ainda não estivesse me recuperando do choque de saber que este cara é realmente Hudson. O que quer dizer que todo aquele instante no corredor, quando parei diante de uma espada, não era alucinação. O plano de Lia funcionou — Hudson está mesmo de volta. E, por motivos que não entendo, estou presa com ele em um catálogo da Tok & Stok.


Enquanto tudo o que ouvi sobre ele nas últimas semanas dá voltas na minha cabeça, quase me engasgo com as palavras:


— O que, exatamente, você espera conseguir com isso?


— Já falei que essa festinha é sua, não minha. — Ele olha ao redor com desdém. — E não é lá muito animada, não é?


— Meu Deus, como você é babaca. — A frustração percorre meu corpo, sobrepujando o medo que eu provavelmente deveria sentir. Sei que esse cara é um assassino frio, mas também é bem irritante. Pra. Caramba. — Será que você pode esquecer só um segundo que é um psicopata e me dizer o que quer?


No início, parece que ele vai continuar a discussão. Mas então fecha a cara, seus olhos ficam inexpressivos, e ele responde:


— Não é óbvio? Eu queria companhia para o chá. — Seu sotaque britânico é tão afiado quanto um canivete enquanto desliza pela minha pele. — Espero que goste de Earl Grey.


Quase não consigo resistir à vontade de dizer o que ele pode fazer com seu Earl Grey — e com seu sarcasmo. Mas tenho um peixe maior para pescar:


— Se acha que vou ajudá-lo a machucar Jaxon, já informo que isso não vai acontecer. — Prefiro que ele me mate neste instante a deixá-lo me usar como arma contra o garoto que amo.


— Por favor. Se eu quisesse machucar aquele bastardinho, ele já estaria morto. — A voz dele é monótona e seu olhar entediado, enquanto tira um lenço azul-cobalto do bolso e começa a polir o mostrador de seu relógio, que parece ser muito caro.


Porque polir joias é de fato a coisa mais importante neste momento.


— Me corrija se eu estiver errada — falo, com um ar cético. — Mas não foi ele quem matou você?


— É isso o que o idiota está dizendo por aí? Que ele me matou? — Ele solta uma bufada indignada. — Bastante improvável.


— Bem, considerando que faz cerca de uma semana e meia que participei… a contragosto, veja bem… de uma cerimônia para trazê-lo de volta dos mortos…


— Então toda aquela algazarra era para isso? — Hudson me interrompe, com um bocejo. — E todo esse tempo eu pensando que vocês estavam fazendo um teste para a maratona anual de uivos dos lobisomens.


Estreito os olhos ante o insulto.


— Sabe, você é ainda bem mais babaca do que me contaram.


— Para ser justo, qual a vantagem de ser pouco babaca? — pergunta, erguendo a sobrancelha. — Minha querida mãe sempre me ensinou que, se vai fazer alguma coisa, você pode muito bem ser o melhor nisso.


— É a mesma “querida mãe” que atacou Jaxon quando você morreu? — pergunto, com tom mordaz.


Ele para.


— Foi assim que ele conseguiu aquela cicatriz? — Ele ainda observa o relógio, porém, pela primeira vez desde que começamos a falar, sua voz perde o sarcasmo usual. — Ele deveria ter imaginado que não devia fazer isso.


— Não devia ter matado você, apesar de tudo o que fez?


— Não devia ter confiado nela — murmura, e parece estar a quilômetros de distância. — Eu tentei… — Ele para de falar no meio da frase, balançando a cabeça como se quisesse tornar mais nítidos seus pensamentos.


— Tentou o quê? — As palavras escapam, ainda que eu diga para mim mesma não fazer isso, e eu pergunto. De qualquer maneira, não posso acreditar em nada do que ele afirma.


— Agora não importa. — Hudson dá de ombros e retoma o polimento do relógio, com um sorriso torto que ao mesmo tempo me dá vontade de gritar e de levar a melhor sobre ele.


Enfio as mãos nos bolsos — assim, não corro o risco de tentar estrangulá-lo — e minha mão direita encosta em algo que faz meu coração cantar de alegria. Tiro o celular do bolso e mostro para ele, com ar triunfante.


— Vou ligar para Jaxon e pedir a ele que venha até aqui… para dar um jeito em você de uma vez por todas!


Hudson murmura algo entredentes, mas não presto atenção. Minha pulsação está acelerada quando abro o aplicativo de mensagens. Não consigo acreditar que não pensei no celular até agora. Mordo o lábio inferior enquanto penso no que digitar. Não quero deixar Jaxon em pânico pela minha segurança, mas quero de verdade que ele venha logo. No fim, contento-me com uma mensagem curta.


Eu: Estou bem. Mas presa com Hudson. Enviando a localização.


Aperto enviar e clico em “compartilhar localização”. E espero.


Depois de vários segundos, aparece uma notificação avisando que a mensagem não pôde ser enviada, e quase choro quando percebo que estou sem sinal. Tento controlar as lágrimas enquanto guardo o celular no bolso e digo a única coisa que importa:


— Quero voltar para Katmere.


— Como quiser. — Hudson deve ter percebido que meu telefone não está funcionando, porque gesticula na direção da porta elaboradamente esculpida, que está a vários metros de nós. — Sinta-se livre.


— Você não me trouxe até aqui por aquela porta. — Não entendo como sei disso, considerando que tudo o que aconteceu entre Katmere e aqui está em branco, mas eu sei.


— Mais uma vez, eu não trouxe você até aqui de jeito algum — ele responde, e a expressão de divertimento presunçoso está de volta.


— Não minta para mim — eu o repreendo. — Eu sei que você fez isso.


— Sabe mesmo? — Ele ergue uma sobrancelha arqueada e perfeita. — Bem, então. Já que você sabe tudo, me explique. Por favor. Como, supostamente, consegui fazer tudo isso?


— Como diabos vou saber de que jeito você fez? — retruco, e enfio as unhas com tanta força nas palmas das mãos, que acho que vou tirar sangue… e isso levará a uma nova série de problemas. Em especial, considerando minha situação. — Só sei que foi você. Afinal, você é o vampiro.


— Eu sou, de fato. E isso importa porque…? — Dessa vez, ele ergue as duas sobrancelhas.


— Porque é você quem tem poder. Obviamente.


— Obviamente — ele repete, com uma pitada de desprezo. — Exceto que já expliquei para você. Vampiros não conseguem fazer isso.


— Não espera de verdade que eu acredite em você, espera?


— Por que não? — Todavia, o olhar que ele me dirige é ao mesmo tempo condescendente e acusatório. — Ah, certo. Porque, se algo estranho acontece, deve ser culpa do vampiro.


Sem chance que vou cair no papo de “pobre vampirinho”, com o qual ele parece querer me enrolar agora. Sei exatamente o que ele fez. E exatamente quantas pessoas machucou com suas ações.


Incluindo Jaxon.


— O motivo pelo qual não confio em você não tem nada a ver com o fato de você ser um vampiro — digo para ele. — E tudo a ver com você ser um idiota psicopata com complexo de Deus.


Minhas palavras lhe arrancam uma gargalhada, e, depois, com expressão divertida, Hudson responde:


— Não se contenha. Me diga exatamente como se sente.


— Ah. Estou só me aquecendo. — Tento fazer a pose mais audaciosa que consigo. — Mantenha-me aqui por muito mais tempo, e prometo que farei você se arrepender.


É óbvio que se trata de uma ameaça vazia, considerando que não há muito o que eu possa fazer para machucar Hudson.


E, a julgar pela expressão em seus olhos, ele está bem ciente disso — sem mencionar o sorriso que diz “é mesmo?” em seu rosto quando ele se afasta da estante e endireita o corpo. Bem antes de me dizer:


— Diga-me, Grace. Como exatamente planeja fazer isso?




Capítulo 4

cada coisinha que ele faz não é mágica


— Grace —


Hudson cruza os braços diante do peito enquanto espera minha resposta. O único problema? Não tenho uma. Em parte porque não sou integrante deste novo mundo há tempo o bastante para entender como funcionam os poderes de alguém, mesmo os de Jaxon ou os de Macy. E em parte porque Hudson está sendo tão babaca nesta história toda, a ponto de impossibilitar o raciocínio.


Quero dizer, como vou criar um plano quando ele me encara daquele jeito, com uma expressão de divertimento nos olhos azuis e brilhantes, e seus lábios ridículos retorcidos naquele sorriso torto e detestável que começo a conhecer bem demais?


Não tem como. Não quando ele está só à espera de que eu falhe. Ou pior. Que peça sua ajuda.


Até parece.


Prefiro enfrentar outra rodada com Cole e seu bando não tão feliz de lobisomens do que pedir a ajuda do irmão de Jaxon. Além disso, não posso confiar em nada do que ele diz. Hudson é um assassino declarado, mentiroso, sociopata e só Deus sabe mais o quê…


É esse último pensamento que me faz agir, que me faz sair em disparada em direção à porta. Hudson alega que não é culpa dele estarmos aqui, que sou eu quem está fazendo isso. Mas não é o que qualquer mentiroso sociopata diria se quisesse convencer uma pessoa a permanecer onde está?


Se for isso, não vou cair nessa nem por um segundo a mais. Eu gostaria de sair dessa com minha pele — e tudo mais — ainda intacta.


— Ei! — Pela primeira vez, Hudson parece um pouco alarmado. O que, para mim, é só mais uma prova de que tomei a decisão certa. — O que está fazendo?


— Ficando longe de você — retruco por sobre o ombro ao abrir a porta, então saio correndo antes que o nervoso que percorre minha espinha me faça mudar de ideia.


Está escuro do lado de fora, tão escuro que meu coração começa a bater com força e meu estômago se contrai de medo. Por um instante, penso em mudar de ideia, em dar meia-volta e entrar novamente. No entanto, o único modo de voltar para Katmere, e para Jaxon, é ficando bem longe de Hudson. Além disso, nunca vou descobrir onde estou — ou qualquer outra coisa — enquanto estiver presa naquele quarto.


Então me obrigo a continuar correndo pelo escuro, apesar da inquietação que faz meu coração bater rápido demais. O céu noturno é um completo breu, um vazio acima de mim, sem estrelas ou lua para ajudar no caminho até a segurança, o que já é assustador o suficiente.


Mas, desde que este caminho me leve para longe de Hudson, já é bom o bastante para mim.


Só que, de repente, ouço um farfalhar bem atrás de mim. O medo me trava a garganta, ainda que eu me obrigue a correr mais rápido. Não que eu seja capaz de superar um vampiro — Lia me ensinou isso —, mesmo assim, vou tentar.


Mas o farfalhar se repete, seguido de um barulho de asas bem acima de mim. Tenho um segundo para olhar para o alto, um segundo para perceber que um vampiro — mesmo Hudson — é a menor das minhas preocupações, antes que um grito agudo e aterrorizante corte o ar noturno.




Capítulo 5

linda e não tão agradável


— Hudson —


A maneira como Grace corre até a fera gigante que cospe fogo enquanto rasga o ar bem na sua direção me indica que a máquina de propaganda anti-Hudson vem trabalhando duro no período em que estou fora. Quero dizer, quão ruim ela pode pensar que sou se está disposta a se arriscar a ser atacada por aquilo em vez de ficar comigo aqui, em segurança?


Na minha opinião, o modo como me encara por sobre o ombro, como se tivesse medo de que eu esteja prestes a rasgar a garganta dela com minhas presas, quando deveria estar concentrada na ameaça bem acima dela, basicamente prova minha teoria.


Estou prestes a voltar para dentro — não é problema meu se ela virar petisco —, mas então a maldita besta grita e mergulha na direção de Grace. Espero, certo de que ela enfim vai descobrir que não sou o vilão aqui e dará meia-volta.


Em vez disso, ela relanceia para o alto e continua correndo para longe da segurança.


Esqueça a rainha. Deus salve as garotas que acreditam em tudo o que escutam. E dê o fora antes que alguém perceba.


Desta vez, quando a besta ruge, também cospe uma torrente de fogo que transforma o céu diante de Grace em um inferno. Mesmo assim, ela não retorna. Em vez disso, fica paralisada, tornando-se um alvo gigante, do tamanho de um humano. Um que a besta — ou seria um dragão? — parece mais do que animada em acertar.


Que grande surpresa.


Outro jato de chamas rasga a noite. Grace consegue desviar pulando para a esquerda, mas é por pouco. Por pouco demais para o meu gosto, o que pode ser comprovado pelo odor de cabelo chamuscado que preenche o ar entre nós.


É um cheiro nauseante.


Penso novamente em entrar. Afinal, quem sou eu para interferir na carreira recém-descoberta dela como churrasquinho? Em especial depois que Grace deixou bem óbvio que prefere ser queimada viva a passar mais algum tempo comigo.


Quase consigo. Chego até o umbral. Mas então ela grita.


É um som fraco e agudo, que provoca um calafrio até em meus ossos. Merda. Merda, simplesmente. Ela pode ter atraído isso para si, mas não posso ignorar seu medo, não importa o quanto mereça.


E ela bem que merece. Para começar, foi ela quem nos colocou nesta maldita confusão. Contudo, por mais que eu desejasse o contrário, ser um pé no saco não é motivo suficiente para deixar alguém morrer. Se fosse, eu teria deixado meu irmãozinho encontrar seu canto a sete palmos há muito tempo.


Viro-me a tempo de ver o dragão circundá-la em chamas. Dou a mim mesmo um momento para lamentar — afinal, esta camisa Armani que estou usando é a minha favorita —, antes de acelerar até ela.


Sinto as chamas antes mesmo de alcançá-la. Elas fervem enquanto lambem meu rosto, minha pele, mas entro e saio tão rápido que tudo o que consigo são algumas queimaduras. A dor é infernal — chamas de dragão têm esse efeito, em geral —, porém não são nada com o que não possa lidar.


E não são nada se comparadas às minhas sessões de treinamento mensais com meu velho e querido pai.


É difícil ganhar de um homem que acha que os únicos ferimentos que importam são aqueles que ninguém consegue ver.


Agarro Grace enquanto o dragão se prepara para outra rodada, puxando-a em meus braços. Ao fazê-lo, tropeço em uma pedra no chão e acabo segurando-a mais apertado do que pretendia, enquanto luto para manter o equilíbrio.


Ela fica tensa de encontro a mim.


— O que está…


— Salvando seu traseiro — retruco, protegendo-a com meu corpo o máximo que posso, em um esforço para mantê-la longe das chamas. Então acelero diretamente para o aposento onde começamos. O dragão está atrás de mim o tempo todo, voando mais rápido do que qualquer outro dragão que já vi.


Atravesso o umbral com Grace em meus braços e fecho a porta atrás de nós.


Mal tenho chance de colocá-la em pé antes que o dragão acerte a porta com tanta força que sacode a estrutura inteira.


Grace grita, mas estou ocupado demais lutando contra o ferrolho da porta para percebê-la. Consigo travar um pouco antes que o maldito dragão acerte a porta novamente. E mais uma vez. E outra.


— O que ele quer? — Grace pergunta.


— Está falando sério? — Fito-a sem conseguir acreditar. — Não sei de onde você veio, mas, neste mundo, há coisas que comem você no instante em que abaixa a guarda.


— Você incluído? — ela pergunta maliciosamente.


E aí está. Mais uma prova de que nenhuma boa ação passa impune. De alguma forma, continuo me esquecendo disso.


— Por que não me testa um pouco mais e acaba descobrindo? — Eu me inclino para a frente, batendo os dentes com um clique alto. — De nada, a propósito.


Ela me olha com incredulidade.


— Espera mesmo que eu o agradeça?


— É o costume, quando alguém salva sua vida. — Todavia, ao que parece, aquilo não importa para ela.


— Salvar minha vida? — A gargalhada dela me incomoda como um prego raspando em uma lousa. — Você é o motivo pelo qual fiquei em perigo.


Já estou bem cansado dessa garota me acusando de merdas que não fiz.


— É sério que voltamos a isso?


— Nunca deixamos isso. É meio que o motivo inteiro pelo qual eu… — Ela para, como se procurasse a palavra certa.


— Correu lá para fora e quase virou churrasquinho? — sugiro, com meu tom de voz mais solícito.


Grace estreita os olhos na minha direção.


— Você precisa ser sempre tão babaca?


— Desculpa aí. Da próxima vez, deixo você torrar. — Começo a passar por ela, mas Grace dá um passo na minha frente, impedindo meu caminho, o olhar fixo em algo sobre meu ombro.


Há um lampejo de medo no fundo de seus olhos, mas tudo o que vejo é um céu preto, vasto e vazio, emoldurado por uma janela refletida em seu olhar. E é assim que tenho a primeira pista de onde podemos estar. E não é bonito.




Capítulo 6

dentro de uma cabeça e fora da outra


— Grace —


— Sim, bem, para começar é sua culpa que quase fui queimada — rosno para ele enquanto afasto o olhar da janela. Se ele não tivesse nos prendido aqui, nada disso estaria acontecendo.


Em vez de correr para salvar minha vida de algum tipo de monstro-dragão cuspidor de fogo, eu estaria passando um tempo com Jaxon na torre dele. Talvez aconchegada no sofá, com um livro, ou deitada ao seu lado, no quarto, falando sobre…


— Ah, pelo amor de Deus. Diga-me que não vou ter de aguentar outra ladainha sobre quanto você gostaria de estar na cama com meu irmão. — Hudson leva a mão ao peito, no que suponho ser algum tipo bizarro de imitação de mim. — Ah, Jaxy-Waxy. Meu vampirinho gótico. Você é tão forte e tãããão malvadão. Amo taaaaaanto você. — Ele revira os olhos na última frase.


— Quer saber? Você é nojento — declaro, passando por ele com um empurrão.


— Sim, como se essa fosse a primeira vez que me chamam disso — responde, com um dar de ombros. — Porém repito que seu julgamento está seriamente prejudicado.


— Meu julgamento? Foi você quem matou metade da Academia Katme…


— Não foi nem de perto a metade. — Ele boceja. — Pesquise os fatos direito.


Inicio outro comentário sobre como menos da metade não torna a situação nem um pouco melhor, mas há algo em sua expressão, em sua voz, que me faz pensar que ele não é tão imune à minha observação quanto gostaria de ser.


Não que eu devesse me importar — afinal, o cara é um assassino em massa —, contudo nunca fui de chutar alguém que está caído. Além disso, ofendê-lo não é o melhor jeito de dar o fora deste lugar.


— Vá em frente e me insulte o quanto quiser — comenta Hudson, enquanto enfia as mãos nos bolsos e recosta um ombro na parede mais próxima. — Mesmo assim, isso não vai resolver nosso problema.


— Não, só você pode fazer isso… — Paro de falar quando percebo uma coisa. — Ei! Pare com isso!


— Parar com o quê? — questiona, erguendo as sobrancelhas.


Estreito os olhos na direção dele.


— Você sabe exatamente o que está fazendo.


— Au contraire. — Ele dá de ombros com ar de inocência, e aquilo me faz querer acreditar que a violência realmente resolve algum problema. — Sei o que você está fazendo, e só estou pegando carona no passeio.


— Sim, bem, se isso envolve ler minha mente, pare.


— Acredite em mim, nada me deixaria mais feliz do que isso — rebate, com aquele sorriso torto e ridículo. Estou começando a odiar aquele sorriso. — Não é como se alguma coisa interessante acontecesse aí.


Fecho os punhos com força e o ultraje toma conta de mim com a admissão e o insulto implícitos em tais palavras. Tudo o que quero é soltar os cachorros, porém, não importa o que ele diga, sou esperta o bastante para já ter percebido que isso vai apenas instigá-lo.


Já que a última coisa que desejo é que Hudson Vega resolva se tornar residente permanente em minha mente, aperto os dentes. Obrigo-me a engolir a irritação. E, meio sussurrando, meio gritando, digo:


— Bem, então você não deveria ter problemas em dar o fora, não é?


— Se fosse tão fácil assim. — Ele balança a cabeça, fingindo tristeza. — Mas, já que foi você quem nos prendeu aqui, não é como se eu tivesse escolha.


— Já falei para você. Não sou eu quem está nos prendendo neste salão…


— Ah. Não estou só falando deste salão. — O brilho em seus olhos se torna predatório. — Estou falando do fato de que você nos prendeu dentro da sua mente. E nenhum de nós vai sair daqui até que você aceite isso.


— Dentro da minha mente? — zombo. — Você está mentindo ou está delirando?


— Eu não minto.


— Então está delirando? — pergunto, ciente de que pareço desagradável, e não me importo nem um pouco. Deus sabe que Hudson está sendo desagradável desde o segundo em que me disse para acender as malditas luzes.


— Se tem tanta certeza de que estou errado…


— Tenho — eu o interrompo. Porque ele está.


Hudson cruza os braços diante do peito, continuando como se eu não o tivesse interrompido.


— Então por que não arruma uma explicação melhor?


— Já falei qual é a minha explicação — rosno para ele. — Você…


É a vez de ele me interromper.


— Uma que não envolva eu ser responsável por isso. Porque já te falei que não é o caso.


— E já falei que não acredito em você — retruco. — Porque, se está tudo na minha mente, se eu tivesse mesmo como escolher com quem ficar presa, você seria a última pessoa da lista. Sem mencionar que tenho certeza de que não traria no passeio uma besta do inferno que cospe fogo. Não tenho ideia do que é aquela coisa, mas sei que minha imaginação não é distorcida o bastante para ter inventado aquilo.


Olho ao redor do salão. Para a área de prática de tiro ao alvo. Para o sofá repleto de controles de videogames. Para a parede cheia de discos de vinil. Para o bilhão de pesos espalhados no banco de couro.


Para Hudson.


E então continuo:


— Minha imaginação não teria pensado em nada disso como prisão.


Como se para enfatizar meu argumento, o dragão — ou o que quer que aquela coisa seja — atinge a porta com força o bastante para sacudir o salão inteiro. As paredes estremecem, as prateleiras balançam, a madeira racha. E meu coração, que já bate com força, passa a bater como um metrônomo no nível máximo.


Imitando Hudson, coloco as mãos nos bolsos e me recosto na cadeira mais próxima. Se faço isso para esconder o fato de que minhas mãos tremem — e meus joelhos estão tão instáveis que não tenho certeza se vão aguentar meu peso por muito mais tempo —, não é problema de ninguém, só meu.


Não que eu espere que ele vá notar. Neste momento, Hudson está ocupado demais com a tentativa de me vender sua versão distorcida dos acontecimentos para prestar atenção em mim e perceber que mal consigo controlar os estágios iniciais de um ataque de pânico.


— Por que diabos eu inventaria isso tudo? — pergunto, depois de limpar a garganta para me livrar do aperto súbito que sinto ali. — Asseguro a você que não preciso de um pico de adrenalina para me sentir viva. E não sou masoquista.


— Então escolheu um péssimo consorte, não é mesmo? — A resposta de Hudson é cáustica. Mas ele se move, e presto mais atenção a isso do que às suas palavras, à medida que cada célula do meu corpo grita para que eu não tire os olhos dele. Grita que não posso me dar ao luxo de deixá-lo ir a algum lugar onde eu não possa vê-lo.


— Sim, eu sou a ameaça aqui — ele zomba, quando o monstro se joga contra a parede bem atrás do local por onde ele acabou de passar. — Em vez de qualquer que seja o demônio lá fora.


— Então admite que não estou fazendo isso! Que essa coisa, o que quer que seja, não é criação minha — comemoro e, sim, estou ciente de que celebrar esta vitória enquanto o monstro nos circunda é como a banda do filme Titanic que toca “Nearer My God to Thee” enquanto o navio afunda. Mas as pequenas vitórias, e por “pequenas” quero dizer que duram minutos, andam em falta na minha vida desde que cheguei à Academia Katmere, então vou me apegar a qualquer uma que conseguir.


Hudson não responde de pronto. Não sei se é porque tenta pensar em uma boa maneira de refutar o que falei ou se é porque meu estômago resolve roncar — alto — naquele instante. Mas, qualquer que seja o motivo, deixa de importar quando o dragão solta um rugido de gelar o sangue. Bem antes de fazer outra tentativa de entrar.


E, desta vez, ele não ataca a porta. Ele vai direto para a janela gigantesca que está bem diante de mim.




Capítulo 7

o fogo queima resistências


— Hudson —


Já acelerei vários metros para a esquerda quando Grace abre a boca para gritar.


Agarro-a pela segunda vez esta noite, puxando-a de encontro a mim, bem quando o dragão enfia a cabeça imensa pela janela atrás de nós. O vidro se estilhaça, voando para todos os lados, mas continuo no mesmo lugar, fazendo o melhor possível para bloquear os cacos que se espalham no ar em todas as direções.


É claro que Grace me agradece gritando bem alto no meu ouvido. Que grande surpresa.


A dor se irradia pelo meu tímpano sobrenaturalmente sensível e, não pela primeira vez esta noite, penso em deixá-la para que cuide dos próprios problemas. Toda essa confusão é culpa dela, no final das contas. Mas vários disparos de fogo se seguem imediatamente à explosão do vidro, e não tenho coragem de acelerar e deixá-la ali, à mercê do dragão.


Enquanto fugimos dele, a besta ruge alto o bastante para abafar os gritos de Grace — uma pequena bênção —, mas isso não dura muito tempo. Aquela garota certamente tem um belo par de pulmões.


É uma pena.


— Fique quieta por um minuto, sim? — exijo ao acelerar na direção do pequeno banheiro na extremidade do salão. Ela pode achar que gritar é algum tipo de proteção contra ser frita, mas sei que não é nada disso. Na melhor das hipóteses, só vai irritar ainda mais o maldito dragão.


Vampiros não são os únicos com audições sensíveis. E este dragão parece um pouco mais sensível — e um pouco mais tudo — do que a maioria.


As labaredas passam por nós enquanto atravessamos a porta estreita do banheiro, seguido de perto por um baque alto. Mais uma vez, o salão balança violentamente.


Olho para trás a fim de ver o que a maldita criatura está aprontando agora. Meio que espero ter de desviar de mais fogo, mas as chamas desaparecem tão de repente quanto apareceram.


Assim como o dragão. Não por escolha própria, mas porque a janela que ele acabou de arrebentar também desapareceu. Em seu lugar jaz uma série de tijolos pintados, da mesma cor que a parede ao redor.


— Não está fazendo isso o escambau — bufo, soltando Grace na pia do banheiro com um baque. Janelas não se transformam sozinhas em paredes. Alguém precisa fazer isso. E, neste caso, este alguém é Grace.


Se ela vai querer ou não admitir — para si mesma ou para mim — é algo que só o tempo dirá.


Pelo menos, parou de gritar. Posso estar preso aqui com ela pelo futuro próximo, mas ainda considero isso uma vitória. Em especial se o silêncio durar mais do que cinco minutos.


— Como você conseguiu fazer com que ele parasse? — Grace pergunta, bem antes que meus desejados cinco minutos acabem. Mas ela não grita, então ainda conto como um sucesso.


— Não consegui. — Aceno com a cabeça na direção da janela que se tornou uma parede. — Foi você.


— Impossível. — Mas ela encara a parede recém-construída com os olhos arregalados. — Paredes não se formam do ar.


— Aparentemente, formam-se, sim. — Minhas costas ardem como se eu estivesse no inferno. Um pequeno subproduto desagradável de quando se é atingido por fogo de dragão. Tiro o que sobrou da minha camisa, em um esforço para avaliar o dano. E para impedir que o tecido restante fique roçando no ferimento.


— O que está fazendo?! — Grace exclama, novamente, perto demais do meu tímpano.


Parece que cinco minutos eram uma estimativa muito otimista da minha parte. O que, em si, já quer dizer algo, considerando que não sou conhecido exatamente pela minha visão positiva da vida.


— Você precisa continuar gritando? — rosno enquanto me afasto dela com um passo largo para trás. — Estou bem aqui.


— Você precisa tirar a roupa? — Ela me imita, estremecendo de desgosto. — Estou bem aqui.


Será que algum humano já foi mais irritante?


Travo os dentes em uma tentativa de me controlar e não os afundar nela — e não estou falando de um jeito bom. Nunca drenei alguém completamente antes, mas sempre há uma primeira vez. E, nesse instante, Grace Foster parece a candidata perfeita para essa nova experiência.


Claro, se o fizer, posso ficar preso aqui para sempre, mas não será nenhuma novidade. Passei a maior parte da vida preso em algum lugar. Pelo menos, tudo ficará em silêncio outra vez.


— Na próxima, vou deixar o dragão se resolver com você. — Viro-me para olhar por sobre o ombro, tentando descobrir quanto estrago a besta voadora causou. Mas, ao contrário do que diz a sabedoria popular mais extravagante sobre os paranormais, vampiros não são equipados com a capacidade de virar a cabeça por 360 graus.


É uma pena. Esse truque seria bem útil aqui, em especial considerando que não posso exatamente me olhar no espelho. Mas já estive em situações piores do que esta e consegui me consertar e seguir em frente. Por que desta vez seria diferente?


— O que está fazendo? — Grace insiste na pergunta, dessa vez em um decibel normal. Graças a Deus.


Talvez seja por isso que falo a verdade.


— O dragão me pegou.


— O quê? — Ela se surpreende. — Me deixe ver!


— Não é nece…


— Não venha me dizer o que é necessário — Grace responde, segurando-me pelo ombro antes que eu termine de protestar.


Fico tão surpreso que não ofereço resistência quando ela me vira como um disco de vinil na minha vitrola favorita.


— Ah, meu Deus!


E voltamos aos gritos. Juro que a voz dessa garota só tem dois tons. Normal e torturante.


É um milagre que Jaxon aguente isso.


Mas é óbvio que ter alguém que se importa o bastante para ficar chateado provavelmente compensa a dor no tímpano. Sem mencionar o restante da dor também.


— O dragão fez isso com você? — ela pergunta, ainda alto o bastante para fazer meu ouvido doer.


Dessa vez, não me preocupo em disfarçar meu incômodo — talvez ela enfim entenda a mensagem e abaixe um decibel… ou noventa — enquanto coloco um pouco mais de distância entre nós.


— Bem, tenho certeza de que não fiz isso comigo mesmo.


— Sim, mas pensei que os vampiros se curassem com rapidez. Não é uma das vantagens de ser um?


— Para ser justo, não há muitas desvantagens — respondo.


Estou de frente para o espelho agora e, ainda que não possa ver meu reflexo, posso ver com nitidez quando ela revira os olhos para mim.


— Sim, ok. Talvez não. Mas isso não responde à minha pergunta. Um desses seus poderes especiais já não devia ter curado esse ferimento?


— Sou um vampiro — retruco, minha voz seca como poeira. — Não um super-herói.


Ela dá uma gargalhada.


— Sabe o que quero dizer.


Na verdade, sei. E é provavelmente por isso que cedo e explico, ainda que tenha o hábito de nunca explicar nada sobre mim mesmo.


— Se tivesse sido queimado por fogo normal, eu sentiria dor, mas estaria curado em alguns minutos. Mas essas queimaduras vieram de fogo de dragão. O que quer dizer que doem muito mais do que as queimaduras comuns. E levam mais tempo para sarar.


— Quanto tempo mais? — Grace pergunta.


Dou de ombros, e lamento o gesto quando isso causa outra onda de dor nas minhas costas.


— Alguns dias, mais ou menos.


— Que droga — ela sussurra e, dessa vez, quando olha para minhas costas, a dureza em sua expressão desaparece. Foi substituída por algo mais suave. Algo que parece demais com preocupação… ou pena.


De todo modo, a circunstância me deixa desconfortável. E isso antes que ela estenda a mão de maneira gentil e passe nas minhas costas doloridas e queimadas.


Preparo-me para a dor, mas não é o que sinto. De fato, é agradável. Muito mais agradável do que deveria.


Que merda. Simplesmente, que merda.


Porque tudo nessa situação continua ficando cada vez pior.




Capítulo 8

comer, beber, tomar cuidado


— Grace —


Hudson estremece quando passo o dedo pelas bordas de sua pele machucada.


— Sinto muito. — Puxo a mão, sentindo-me um monstro. — Tentei ser gentil. Machuquei você?


— Não. — A resposta dele é curta, mas, pela primeira vez, seu tom de voz não exibe raiva. É apenas vazio. Não sei por que isso parece muito pior.


Ele está de costas para mim, então olho para o espelho a fim de avaliar se posso ler sua expressão. Exceto que não há nada refletido ali além de mim. Definitivamente, não há um vampiro com expressão dura e a personalidade de um tigre enjaulado que, de algum modo, consegue ter os olhos mais expressivos que já vi.


Porque vampiros não têm reflexos…


A percepção do fato toma conta de mim e, não pela primeira vez, sinto nesse instante como minha vida é diferente de como era há algumas semanas. Não só por causa de meus pais, da Academia Katmere e de Jaxon, mas porque estou de fato vivendo entre monstros.


Bem, um monstro em particular neste momento, penso à medida que encaro as costas de Hudson. E não é qualquer monstro. Estou presa aqui com o monstro do qual os outros monstros têm medo.


O monstro que conseguiu destruir tantos deles apenas com um pensamento. Com um sussurro.


É uma constatação apavorante. Ou deveria ser. Contudo, enquanto analiso as costas machucadas de Hudson, ele não parece nem de perto tão assustador quanto todo mundo fez parecer. Parece qualquer outro garoto machucado.


E um bem atraente.


O pensamento desliza em minha mente sem querer, mas assim que está ali não posso deixar de reconhecer a verdade naquilo. Se, de algum modo, você ignora as tendências sociopatas e psicopatas, Hudson é um cara muito atraente. 


Não tão atraente quanto Jaxon, obviamente — ninguém é —, mas definitivamente de muito boa aparência. De um jeito bastante objetivo e “jamais terei interesse nele”, claro. No entanto, como poderia ser diferente quando tenho o cara mais bacana e mais sexy do mundo esperando por mim na escola?


Esperando por mim e, provavelmente, surtando porque não sabe o que aconteceu comigo.


As lágrimas ardem no fundo dos meus olhos quando penso a respeito.


Odeio que Jaxon esteja preocupado comigo neste momento. Odeio que é provável que Macy e o tio Finn também estejam. Passei a amar tanto todos eles no pouco tempo em que estou na Katmere, e não suporto a ideia de que minha ausência os faça sofrer. Odeio especialmente que isso esteja fazendo Jaxon sofrer, pois ele é mais do que meu namorado. É meu consorte.


Ainda não sei exatamente o que significa ter um consorte, mas sei que Jaxon é o meu. Dói estar distante dele, mas pelo menos sei que ele está em segurança. Não consigo imaginar como deve ser muito pior para ele, sem saber onde estou ou se estou bem. Em especial desde que a última pessoa com quem ele me viu foi Hudson.


— Pobrezinho do Jaxy-Waxy. Deve estar sofrendo tanto. — Não preciso ver o rosto de Hudson para saber que ele está revirando os olhos novamente.


E isso me deixa irritada o bastante para bufar.


— Só poque você possivelmente não consegue entender a situação pela qual ele está passando, não quer dizer que precisa tirar sarro dele.


— Tem medo de que o ego frágil dele não consiga aguentar? — Hudson retruca.


— É mais provável que eu tenha medo de acabar estrangulando você caso não pare de ser um babaca.


— Como quiser. — Ele dobra os joelhos o suficiente para deixar o pescoço acessível para mim. — Dê o pior de si.


Parte de mim deseja aceitar a oferta, para lhe mostrar que deveria ter medo de mim, ainda que seja óbvio que não é o caso. Entretanto, outra parte de mim está assustada demais até para tentar. Com a ajuda de Jaxon, posso ter me livrado da armadilha que Lia preparou para mim, mas sem chance que sou forte o bastante para lidar sozinha com um vampiro. Em especial um tão forte quanto Hudson.


Ser humana definitivamente tem suas desvantagens neste mundo. Mas acho que há desvantagens em qualquer outro. Olhe só para meus pais.


Por um instante, o rosto de minha mãe dança diante dos meus olhos. Mas bato a porta com força na lembrança — nela —, antes que comece a afundar na tristeza. A afundar na dor da saudade que sinto dela, principalmente quando estou presa neste lugar com um…


— Sinto muito interromper seu momento deprê antes que fique ainda mais sentimental — Hudson intervém com um tom de voz que contradiz suas palavras. — Mas preciso perguntar. Se vai passar a noite toda sentindo pena de si mesma, será que posso ter uns dez minutos para me limpar primeiro? Eu gostaria pelo menos de tomar uma ducha antes que você me faça dormir de tédio.


Preciso de um instante para processar suas palavras. Quando isso acontece, o ultraje explode através de mim. Minhas mãos tremem, meu estômago se contorce e preciso de cada grama de autocontrole para não descontar nele. Porém, não vou lhe dar a satisfação de saber que me atingiu. Ele não merece isso.


— Odeio ser o estraga-prazeres aqui, princesa. Mas estou dentro da sua mente. Já sei que atingi você. — Ele parece ainda mais entediado, se é que é possível.


E isso só me irrita mais uma vez. Já é ruim o bastante ter de aturar esse cara na minha mente, mas saber que ele escuta cada um dos meus pensamentos está me apavorando.


Mesmo assim, mesmo sabendo que é isso que ele procura, não consigo me impedir de grunhir.


— Eu desprezo você.


— E eu aqui pensando que íamos nos tornar melhores amigos — ele retruca. — Estava ansioso para fazer pulseiras da amizade e poder trocar dicas de namoro com você.


— Ah, meu Deus. — Dessa vez, fecho os punhos com força. Punhos que quero, mais do que qualquer coisa, enfiar naquele nariz hipócrita e perfeito demais. — Você nunca se cansa de ser um babaca?


— Ainda não aconteceu. — Ele para, como se ponderasse sobre o assunto. Então dá de ombros. — Mantenha a gente aqui tempo o suficiente, e talvez nós dois possamos descobrir.


— É sério que voltamos a essa história de novo? — pergunto, com um suspiro resignado. Já estou assustada e cansada. Quem não estaria na minha situação? E discutir com Hudson só piora as coisas. — Você parece um disco riscado.


— E você parece completamente ingênua.


— Ingênua? — repito, e sei que meu tom de voz denota meu insulto.


O vampiro ergue uma sobrancelha.


— Ou é ingenuidade ou ignorância intencional. Qual das duas você prefere?


— Aquela que me fizer ficar longe de você o mais rápido — retruco.


Estou bem orgulhosa da minha resposta — ou estaria, se meu estômago não resolvesse escolher aquele exato segundo para roncar de novo. Bem alto.


Minhas bochechas ficam coradas de constrangimento, e a situação só piora quando Hudson dá um sorriso torto.


— Sabe — ele reflete, esfregando a mão na nuca —, há uma forma de resolver essa discussão de uma vez por todas.


— Ah, é? — falo, um pouco alto demais, tentando disfarçar o fato de que meu estômago resmunga novamente. — E que forma é essa?


Ele sai do banheiro e vai até a cozinha minúscula perto do canto da frente do salão.


— Vamos descobrir que tipo de comida está estocada neste lugar.


— O que isso vai mostrar? — pergunto, enquanto vou atrás dele.


Hudson me olha como se perguntasse se estou sendo deliberadamente burra. Mas, no fim, responde:


— Sou um vampiro.


Como se isso explicasse tudo — e meio que explica, porque ele obviamente está fazendo referência à questão do sangue —, ele abre o armário da cozinha.


— Se eu estivesse fazendo isso, tenho bastante certeza de que eu não teria enchido esse armário de… — Ele pega uma caixa azul retangular. — Biscoitos de cereja?




Capítulo 9

um piscar de olhos até o pescoço


— Grace —


— Nem sei o que é isso — ele continua dizendo enquanto vira a caixa várias e várias vezes nas mãos, como se ficar encarando lhe desse alguma pista do que se trata.


A julgar pela expressão questionadora em seus olhos, não adianta de muita coisa. Pela primeira vez, suponho se talvez — apenas talvez — Hudson está falando a verdade. Vai contra tudo o que sei sobre ele, tudo que quero acreditar a respeito dele, mas, enquanto abro mais armários, é difícil pensar que há outra explicação para o que está acontecendo aqui.


Em especial porque os armários estão lotados com os meus lanches favoritos. Bolachas de manteiga de amendoim. Pipoca. Batatas chips com sal e vinagre. E metade de um pacote de vinte unidades do meu amado Dr Pepper. O que parece curioso — pelo menos até que abro a pequena geladeira perto do fogão e encontro dez Dr Pepper enfileiradas na porta, sem mencionar várias águas com gás Liquid Death — sabor limão, é claro — e latas de La Croix sabor toranja.


Também há uma gaveta cheia com as minhas maçãs favoritas, um cacho de uvas-rubi, algumas peras e ingredientes para vários tipos de sanduíche de queijo quente.


Ou quem abasteceu essa cozinha tem gostos assustadoramente similares aos meus ou, de algum modo, sou a responsável pela coisa toda. Considerando que sou humana, sem nenhum poder, uma coisa dessas parece completamente impossível. Mas aqui estamos.


E já que duas semanas atrás nada disso parecia possível — em especial estar apaixonada por um vampiro e ser parente de um bando de bruxos —, decido evitar qualquer julgamento. Pelo menos por enquanto.


Depois de pegar uma maçã e uma lata de La Croix da geladeira, viro-me para Hudson, que acaba de voltar à cozinha usando uma camisa nova. Graças a Deus.


Espero que ele se gabe, ou pelo menos que me lance um olhar triunfante — ou dez deles —, mas só fica parado ali, com a cabeça inclinada e as mãos apoiadas no balcão, como se aquela fosse a única coisa que o mantivesse em pé.


Pior ainda, ele está tremendo. É um tremor leve, que eu talvez não tivesse notado se não o observasse com atenção. Mas estou observando-o bem de perto agora, e é impossível não enxergar. Seu rosto pode estar impassível, e aqueles olhos expressivos fixados no chão, mas, se aquelas últimas semanas me ensinaram alguma coisa, foi a capacidade de reconhecer a dor quando ela está diante de mim.


Ainda que algumas pessoas afirmem que Hudson merece toda a dor que possa estar sentindo depois de toda a merda que fez, não consigo deixar de lembrar que ele ganhou aquelas queimaduras de dragão em uma tentativa de me resgatar. E isso quer dizer que cabe a mim ajudá-lo, quer eu queira, quer não.


Sem me dar tempo para refletir — ou tempo para ele dizer algo que me faça mudar de ideia novamente —, vou até o banheiro e pego um frasco de água oxigenada no armário da pia. Não me dou a chance de questionar como sei onde os suprimentos de primeiros socorros estão, junto a um frasco de Tylenol e um tubo de creme antibiótico com propriedades analgésicas. Em vez disso, pego tudo, além de um pouco de gaze e alguns curativos, e retorno à cozinha.


Até Hudson.


— Tire a camisa — ordeno para ele, com a voz mais pragmática que consigo, ao passo que abro a tampa do frasco de água oxigenada.


Ele não se mexe. Embora seus lábios se encurvem em um sorriso torto quando ele responde:


— Sem ofensa, Cachinhos, mas você realmente não é meu tipo.


— Olhe, Hudson, sei que essas queimaduras doem. Estou oferecendo ajuda. E desta vez não vou mudar de ideia.


— Não se preocupe com isso. — Ele se levanta, enfiando as mãos nos bolsos, em um movimento que sei que faz quando quer parecer indiferente. É provável que tivesse sido mais eficiente se não continuasse tremendo de leve. — Posso cuidar de mim mesmo.


— Tenho certeza de que, se isso fosse verdade, você já teria feito — respondo. — Então, pare de besteira e tire a camisa para que possamos acabar com isso, ok?


Hudson ergue uma sobrancelha na minha direção.


— Uau, como posso resistir a uma oferta tão charmosa quanto esta? — Ele olha para os remédios na minha mão. — Olhe, aprecio a intenção, mas nada disso vai funcionar.


— Ah. — Eu não tinha considerado a hipótese. — Vampiros são imunes a remédios humanos?


— Não. Mas somos imunes a praticamente tudo que possa precisar da medicina humana para ser curado. — Hudson acena com a cabeça na direção do Neosporin na minha mão. — Como as bactérias que essa pomada é projetada para matar. Não preciso do creme, porque as bactérias não vão me fazer mal.


— Muito bem. — Inclino a cabeça em um gesto de concordância. — Mas peguei isso por causa da característica analgésica, não pela capacidade de matar germes. E ainda acho que vale a pena tentar. A menos que você não ache que esse tipo de remédio vá funcionar contra algo sobrenatural, como fogo de dragão.


Ele começa a dar de ombros, mas faz uma careta por causa da dor.


— Não sei se funciona ou não. Deixe aí e eu experimento.


— Você experimenta? — Eu o encaro com uma expressão de dúvida. — Sei que vampiros conseguem fazer praticamente qualquer coisa… ou pelo menos é o que dizem… mas tenho quase certeza de que você precisa de um pouco de ajuda para alcançar as próprias costas.


— Estou acostumado a fazer as coisas por conta própria. Não preciso de nenhuma…


— Ajuda — termino a frase por ele, ignorando a pontada de pena que me atravessa quando penso em alguém, mesmo Hudson, que seja tão sozinho a ponto de ser obrigado a aprender a fazer tudo por conta própria. — Blá-blá-blá. Poupe-me, Carrapatinho. Já ouvi todas as desculpas.


— Carrapatinho? — ele repete, com seu sotaque britânico marcado. Só o conheço há algumas horas, mas tenho quase certeza de que ele nunca ficou tão ofendido na vida.


Ótimo. A última coisa que quero é fazer amizade com o irmão mais velho malvado de Jaxon. Mas não tenho coragem de vê-lo sofrer se não for preciso. Eu faria o mesmo por qualquer um.


Além disso, se estiver mentindo para mim e for o responsável por fazer isso conosco, imagino que seja melhor mantê-lo vivo. Como diabos encontrarei sozinha a saída deste lugar?


— Não fique tão surpreso — comento, enquanto abro um pacote de gaze para ter acesso fácil a elas. — Vocês dois sugam sangue, não é mesmo?


— Não é a mesma coisa — ele rosna.


Abro a tampa do creme antibiótico para deixá-lo pronto para o uso também.


— Você só diz isso porque não sabe como é quando se alimentam de você.


— E você sabe, hum? — Há uma nova expressão em seu olhar, uma que me faz tremer na base.


Não que esteja prestes a permitir que ele saiba disso. Dê um dedo para um cara como Hudson, e ele vai querer o braço inteiro.


— Pode se virar? — peço, com o tom de voz mais entediado de que sou capaz, enquanto pego a água oxigenada.


Felizmente, a expressão estranha dele desaparece com a mesma rapidez com que apareceu. E agora sua única resposta é cruzar os braços diante do peito e me olhar feio, com cara de irritado. Hudson ainda parece muito intimidador, mesmo com a dor óbvia em seu rosto.


Mas essa é uma intimidação com a qual posso lidar. Afinal, passei a maior parte da minha primeira semana na Academia Katmere com Jaxon me encarando feio igualzinho. A essa altura estou basicamente imune.


— Vai ter que mostrar muito mais das suas presas se quiser me assustar — aviso-lhe, com a voz mais monótona que consigo fazer.


— Posso providenciar isso. — Em um piscar de olhos, ele cobre a distância entre nós. E suas presas estão no meu pescoço. — Não me tente — Hudson rosna, tão perto que consigo sentir sua respiração roçar no meu ouvido. — Você não é a única faminta aqui.


O terror faz meu coração bater como as asas de um beija-flor, rápido e um pouco doloroso. Mas nunca vou dar a Hudson a satisfação de saber o quão apavorada estou.


Com medo dele, deste lugar, de nunca mais ver Jaxon.


Então puxo meus cachos com a mão e viro a cabeça até que estamos olho no olho, nariz a nariz. E retruco:


— Você me deixa mordida! — Um pouco antes de derramar metade do frasco de água oxigenada nas costas dele, com camisa e tudo.




Capítulo 10

sem as calças


— Hudson —


— Por que diabos você fez isso? — berro, quando minhas costas começam a pegar fogo de um jeito totalmente novo, com a camisa molhada grudando nas queimaduras.


— Pare de ser um bebezão — Grace rebate enquanto sai do meu alcance. — Suas costas precisam ser desinfetadas.


— Já falei para você que essa merda não importa — urro, pegando a bainha da camisa a fim de poder tirá-la por sobre a cabeça. Quando o ar frio atinge as queimaduras, estremeço. — Nós não pegamos infecções!


— Bem, você não é exatamente a pessoa mais confiável que já conheci — ela responde, enquanto se posiciona atrás de mim. — Não tenho certeza se a água oxigenada vai ajudar em alguma coisa, mas definitivamente não vai piorar nada.


— Diz a mulher cujas costas não ardem neste momento como se estivessem no inferno.


— Será que pode parar de choramingar por dez segundos? — Não consigo ver a maldita garota, mas é como se eu pudesse ouvi-la revirar os olhos. — Já está ficando cansativo.


Duas dúzias de respostas malcriadas dançam na ponta da minha língua, mas travo os dentes. Conhecendo Grace como começo a conhecer agora, tenho quase certeza de que qualquer coisa que eu disser, ela vai chamar de choramingo.


O que é incrível, considerando que ela é consorte do meu irmãozinho desbocado, e que cada palavra falada por ele ou é um choramingo ou uma reclamação. Mas acho que o elo entre consortes faz
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